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it Dissemos-lhe o nome: Antonia Custodia ! 
=xs IRONICA OCCIDENT; Haveria talvez algum nacional ingenuo, trans- 

ans Tsn CHRONICA CUIDE Yiado pelas regiões da phuntasia, que suppo- evar o nome de Serpa Pinto, 

  

  

  

À alma nacional tem nos ultimos dins pal- Tia paes ana redes d o Diva oito com a mares ão a | qr o explorador que concluiu à traves” 
E asa ta a Assento E er | ORHO-A quo ãs folia diárias donagrataaios | co dáfrica? Oh não! O que representa esse 
DAS dessa a o Renta a ana debe dh | ipa do nto gravisto Coro estylo, Desde mesquinho d'um homem andar por soli- 
Pa Da = pe Emo Ent na o | ióro 6 O 0 o Dois que nós ape- | dies ignoradas investigando origens do rias 

sobra sar de pequenos tambein nos damos à esse luxo | dando! combates aos leões de juba hirsuta que ppa oca manos Relenias, à as | do fo Horto o sul ão se lom falado arontra | passeiam vo longo do era! comparado com sorá habitada? Chvitto Fiavásios — O Piloto João de | coisa, É o sssumpio. das. conversações o do | esto: duma mulhor andar vestido homem 
Tapa Aa da Coma mana tera o João | folhetim: os cavados das familias e as pondo” | pelas menino Porto, passeando, de juba apar Ronca, Auxsaxpas na Concuição-— Blbllographia: mb oa Philosophos acharam ali o seu ma- | tada ao meio, ao longo. das dos Floros 2... O Ca Var dan io q intro iós mo | “E por Isto Quo, ao paago que os uno pão está lantod'necordo, depois do periodo oeo- | tantt, da geographis, que se comprazem E Top cesar. | nómico do/s?. bispo de Vizen, cm conogerer | candida Prenda tão' propria dos dois: sexos, dE as Bofepac | Goi fodão as forças para à confirmação duros | cora esta Drados denthusinsmo ao receber-so 
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aja nás di Tatonoã eee aê mero, na | celebridade Y 9 Primeiro telogramma da Pretoria, o paiz com 
guarde do Mino sopas donaio | No. goncro do figuras únicas, 6 espirito na- | 05 olhos filos em Antonfa Custodia qse 
Tops Vedras vinga agora Viltnsgomt | clomal, resto momento, apenas roconheca duns: | pela beso da Seus correspondentes mais 

  

Camões e Antonia Custodia, a mulher-homem 

  

os e mais apreciados, n'uma folha 
PELLAS ARTES 
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50 O OCCIDENTE 
  

da Beira Baixa, que finalmente Alexandre Du- 
“mas podia acorescentar mais um capítulo ao 
seu romance L'homme-femime 

Por aqui se vê até que ponto os notioinristas, 
portuguezes confundem uma questão de moral 
com uma questão de sujas! 

Seja como for, o que é certo é que a opinião 
do paiz dominada pelo enso, Gustodia, ainda 
não tevo tempo de se absorver no caso africano, 
donde eu concluo que se Lovingstone tem à 
felicidade de nascer portuguez, havia dhaver 
aujul muito menos gente qué se enthusiasmasse 
por se descobrir a origem do Zaire, do que por 
so descobrir que 6 sr. Barros e Cunha era 
donzell 

> Depois do famoso caso da mulher-lomem, 
algumas folhas da provincia e da capital 

da cultivam com fervor, só a Missa de Re- 
quigm de Verdi consegniu dominar um tanto o 
espirito publico. Póde afflrmar-se mesmo della, 
que é a ultima missa de successo, escutada 
com fervor e devoção pela. capital des 
nesta quadra de impiedude é de sceptic 

er, conside- 

  

  

  

  

       

  

  

   
      

  

     rado mui sui 
mas familias e chefes de re) 
domingos, á uma da tarde, vBr as pessoas das. 
suas relações, tomar agua Denta é fazer horas 
para o Aterro, para o passeio publico € para a 
salvação. eterna. 

Entre 8. Domingos 6 S. Nicolau, a deve 
elegante, à propria devoção da b 
sito jh: escolhe S. Carlos; o pó 
que. O Dies irae de Verdi é o primeiro qu 
che de sagrado terror uma turba demasiada- 
mente pag para acreditar na colera suprema, 
expressa pelos coros da Sé, muito respeitáveis 
Siam, mas ao mesmo tempo muito fanhosos 
para que a gento os possa julgar interpretes 
do verho divino. 

Na Missa de Requiem 0 huixo Uotam reve- 
Jou-se; o grande artista que já se deixara ad- 
vinhar no Joberto. O seu canto possue a gra- 
vidado sacerdotal e a unção prophetica adequada 

  

  

  

      

    

  

  

  

  

  

  

    

   
  

  

a esto genero Iyrico, é pôde alllmar-se que 
nunca em 8. Cârlos se ouviu uma voz mais, 
potentemente inspirada! O sr. Fancelli can- 
tando a Lacrimosa ou cantando a Madre infelice 

E ' mesmo tenor apreciado e sentimen- 
al, nutrido de mais. para Trovador e apaixo- 
nado de menos para artista. Em todo o caso, 
à pequena centelha divina que avelle resplendo 
não é prejudicada pelo effeito da cazaca, antes 
sobresahe mais alguma cousa no fundo escuro 
desta solemne, peça de vestuario. 

A sr? Di issimo bem e nr? De 
Guili-Bo Esto adverbio não 
se pode d ivos, mas npplicado 
com consciencia já não é mau de todo. 

Restiemo fallar das coristas o dos candiciros 
Jabolochof?. O que diremos d'ellas? Oh, quem 
as viu candidamente vestidas de Dranco com 
fachas côr de roza, À maneira de um coro de 
virgens do Senhor... Paecint, entoando aquel 
maravilhosa fuga, havia. de admirar-se de qu 
collas fossem capazes de executar com tanto pri- 
mor, pornossá causa, o que tantas vezes, cheios 
de descorlozia, temos qxecutado por cansa d'el- 
das te 

Em quanto a Jabolocho!r, não parecia muito 
contraféito no theatro Iyrico, é este ensaio faz- 
nos pensar no grande proveito que as empr 
zas dos teatros de Lisboa podiam tirar de tão 
poderoso. invento, servindo-so delle como au- 
Kiliar paraos espectadores em noites ordinari 
poderem ver o gazt... 

“Ainda houve um pequenino caso de sen- 
sação, que já agora à chronica não. pôde dei- 
xar do registar cantelosamente. O sr. go 
dor elvil prohibiu n'um dia é desprohibiu no 
outro a Revista do anho, que ha tres mezes se 
representava no thentro do Principe Neal. Este 
Aeontecimento discutiu-se alguma coisa na bai- 
xa, e chegon mesmo a ser fallado no parla- 
Tento, aonde o sr. ministro do reino explicou 
as demasias de linguagem é 05 conceitos im- 
moraes de que estava recheiada a peça, affir- 
mando que nem mesmo nºuquella camara só on- 
viram júmais tantos desmandos de palavra! 

Tancemos o Diario do Goverao-sobre à fronte 

  

        
    

    

  

  

   
   

  

  

  

     

  

         
     

   

  

   

  

    
  

  

  

  

rubra de pudor, é confessemos que realmente 
o verme da destnoralisação vae fazendo gran- 

| des estragos no seculo! 
Sendo assim, como disse o sr. ministro, a. 

Revista deve ser uma coisa nefunda | É quast 
unia interpelação posta em tres actos, nove sts- 
sões é quinze quadros! 

| Agora se vê quanto o governo foi previdente 
escolhendo umá auctoridado administrativa de 

a austeridade como aquella que mºesto 1mo- 
mento na caluda da noite vela pela innocencia 
da cidade. Verdadeiramente o governo nome. 
do-a não fez um governador civil, o governo 
o que fez foi um Messias supranumerario com 
wm conto e duzentos e os emolumentos espe 
etivos, 

E de feito, o vicio tem nos ultimos tempos: 
levado uma grande oresta em Lisboa! Al, 
vício pensava que não era mais senão motter-se 
no estabelecimento: do sr. cambista Fonseca é 
aumunciar-se & venda impudento 

» disfarçado. em cantellas do espa 
meu querido vicio: não podia ser. O 

nado da ihnocencia esti desde esta data pro- 
clamudo ém Lisboa graças à paternal solhic 
tude do magistrado que nos governa. À maior 
parte da gênte que sé encontra fôra dthoras 
pelas. ruas da cidade já traz, uzas debaixo do 
pardessus, e se lhe formos perguntar APonde 
llu vem, responde candidamente que vem de 
jogar a roleta! 

ie lia mada mais candido ! Desfolhar malme- 
queres e jogar a roleta! Como as aueloridades 
são boas por consentirem unicamente á cidado 
estes passatempos simples e primitivos nsora 
que de mais a mais é chegada a primavera! 

Mademoiselle Emma Jntau, a rainhados ares 
«a primeira gymnasta do mundo» suspensa de 
um arame nos Recreios, desafia os que onsarem 
pôr em duo e chama a um 
combate singular— em Londres qualquer fu- 

por ventura lhe queiram 

     

  

  

   

    

  

    

  

   
     

    
  

  

   

  

    
       

  

     
  

  

  

  

    
  

    

   
  

  

O noticiario nacional, de quando em quando. 
vê-so nfestes afilictivos transes. Os adjetivos 

lhe ohegom para todas as colobridades que, 
visitam o torrão natal, de manera que acon- 

vs vezes provocar protestos por não aplicar 
a respeito do merito da ultima funambula a 
pompa de adjectivos quo linha dispensado, à 
penmltima. 
0 Asmodeu, à Pesca da Baléa o o Processo da 

luz elecirica, constituem o reportorio original, 
que nos ultimos dias subiu sucessivamente d 
scena nos theatros de D. Maria, Gymúasio, 
Principe Neal. 

São tres peças feitas por dois auto 
srs. Cesar de Lacerda e Gypriano Jardi 
oujo talento eu me proporia falar se 
mento nºeste ponto não chegasse ao fim da ul- 
timá columna quesme ficou reservada. 

    

  

  

    

  

    

Gurcmenare D'Azeveno. 

— emo 

CUNHA RIVARA 

  

   ia antiga. o notavel villa de Arrayolos, da 
provincia do Alemtejo, nasceu Joaquim Felio- 
doro da Cunha Iivara, em 29 de junho de 
1809. O pae, posto que nascido em Lisboa, era 
de origem estrangeira, por ser filho de João 
Rivara, italiano natural de Genova, que viera 
estabelecer-se em Portugal. 

Depois de adquirir no lar paterno os primei-. 
xos rudimentos litterarios, passou a continuar 
os estudos em Evora, habilitando-so ahi com 
os. preparatorios. necessarios para seguir em 
Coimbra o curso de mediei 

De feito, achâmol-o matriculado nos primei-| 
7os annos das faculdades de philosophia é ma- 
thematica da universidade no anno lectivo do 
4834 a 1825; e com resultado correspondente 
ao seu talento e aplicação havia concluido O 

| terceiro ánno medico, quando as vioissitudes o 
s políticos por que passâmos de 1828 

  

  

  

   

  

  

    
      

  

   em diante, o obrigaram a quebrar o fo de seus 
estudos, fechando-se por algum tempo as aulas 
da universidade, Teve, pois, de recolher-se a 
sua casa, até que, terminada a lueta civil em 
183, pôde entrar novamento nu carreira in- 
terrompid e ultimar os trabalhos escolares, 
fazendo acto de formatura em 1886. 

Sentindh se, do que parece, com pouca dis- 
posição para o exercicio clínico da medicina, 
entrou no serviço publico como primeiro offi- 
cial da secretária da administração geral do 
districio de Evora, em 3 de fevereiro do 1837, 
de cujas funeções foi dispensado em 27 de ou- 
tubro seguinte, para ir reger, no Iycou da 
mesma cidade, a cadeira de philosophia raoio- 
nal. À esto cargo veiu, ponco depois, acoumu- 
lar-se o de bibliotecário da Dibliolheca obo: 
rense, cuja nomeação lhe foi conferida em 25 
de dezembro de 1898, prestando a este estahe- 
lecimênto relevantes serviços 

Repartido o tempo entre os deveres do pró- 
fessorado e os cuidados da bibliolliesa, as sobras 

que lhe ficava. para seu estudo parti 
mm por Gunha Rivara aproveitadas ulilmente 

eviço das letras é Denefício commtum, eso 
vendo numerosos é instructivos artigos de his- 

logica, com os quaes on- 

        

    

  

  

  

         
  

       

  

          

    

  

   

  

   se. publicaram: 
duranto o periodo citado, Foi assiduo o dili- 
sento colaborador do Panorama, da levista Lit- 
feraria do Porto, da Revista Universal Lisbonense, 
da Aurora e outros. Teve ainda úma parte im- 
portanto na publicação das Teflesões sobre a 
lingua portuguesa, obra inedita do padre Fran: 
jsvo José Freire, dada À luz em 1842 pela 5 

ciedade propagudora dos conhecimentos luteis, 
que hoje corre já em segunda edição, form 
condo para ella não só o erudito prefaci 
varias notas interessantes, tues como a Jirete 
disserlação; sobre o que devemos entender. por au- 
otores classicos, ele., sisudumonte ponsadas, e 
escriptas com penna fluente, em lingua chã e 
desulfectada, Estes escríptos, lidos com proveito 
pelos que mais se contentam da solidez da dou- 
teina e da conscienciosa averiguação dos fuctos 
que da harmonia das palavras é da estructura 
dos periolos, crearam a seu aucior nome e 
fama, é lho mereceram ma estima é benevo- 
lenci publicas, a primeira recompensa de suas. 
estudiosas fudigas. 

Possuindo Cunha Tivara, afóra ou 

  

  

      

  

       
  

  

        

  

  

  

   
  

  

  

    

      

    

  

      
dotes de conselho o extonção necessarios 
para a util gerencia das coisas publicas, do 
que deu depois provas plenas e irrecusaveis, 

  

trocou a cudeita de professor pelo mandato de 
representante ds córtes, acecitando o diploma 
de deputado, com que 08 seus concidadãos o 
distimeniram: no anno do 1853, em que safu 
eleito por Evora. 

Sendo nomeado governador geral da India 
o falecido Antonio Gesar de Vasconcellos Cor- 
toa, mais turde conde de Torres Novas, este, 
«quo ma camara dos deputados livera opportu: 
midado de conhecer o apreciar as distinel 
“qualidades do seu collega, escolheu e propoz 
para secretario geral d'aquelle estado a Cunha 
Rivara. 

Sucepssivamente reconduzido n'uquello cargo 
por desretos de 30 de março de 4858 w 20 de 
egual mez de 1861; nomeado commissario re- 
go para a eireunseripção dos bispados da Tn- 
dia, portencentes no padroado portuguez, regu 
lado pela concordata de 34 de feveteiro de 
4887. Slrenuo e zoloso campeão das regalias 
da coroa, Cunha Rivara empenhou todos 05 seus, 
esforços na. sustentação dos direitos. que com- 
petom no padroado, puguando pelo decoro e 
honra nacional; é isto não 86 nas negociações 
oliloines, mas ainda como escriptor publico em 

as levantadas na imprensa, combatendo 
Mietoriosamente em diversos opuscnlos, com as 
armas da razão, as injustas pretenções o de- 
músias dos vigarios apostolico 

Uina honrosa portaria do ministerio da ma- 
rinha e ultramar, datada do 31 de maio de 
1848, auctorisou 0 governador geral da Tndia, 
a prestar a Cunha Rivara lodo o auxilio para qu 
podesse, como se propunha, continuar 08 tra- 
Yalhos historicos de Barros e Couto sobre as. 

       

  

  

  

    

    

   

     

  

  

  

     

  

      

    

  

  

  

  

     



“O OCUIDENTE dt 
  

Conquistas é-dominio dos portnguezes na Asia. 
Mundavas outrostur que sé lhe abonasseim todas 
as despezas por elle feitas nús visitas que lou- 
vesso do tniprehendor fôra de Goa, pára pes- 
quizar o recolher esclarecimentos relativos aos 
factos e suecessos da vpoca. 

Sem aproveitar o favor pecuniaro que à por 
tavia lhe conferia, e por conseguinte sem gra 
vamo do tesouro, » incansavel erudito elf 
clivamente correu é visitony com. diligente 
investigação, desde Div uté ad calo Comorim, 
& dosde à costa do Malabar até à de Choroman 
del, 08 logares mais notáveis onde, ou as ma- 
gostosas rúltas ou os monumêntos que 
oxistem de pé, ullestum os feitos gloriosos de 
nossos maiores uaquellas puragens. 

Não são poucos, nt de pequena monta, os 
subsídios colhidos nºestas excursões, Avullum, 
bóréim, sobre todos, os que offerecen 
yos do governo geral da India, qui 

   

       
  

  

     

      

Gunha Ri- 
vara examinou tão altenta e pacientemente, 

  

  tomo so prova. dos numerosos documentos por 
ellé extrahidos d'essa mina riquissima, é pos- 
tos ao alcance da curiosidade publica, já iucer- 
tos no Boletim oficial do governo, no Chronista 
do Tissuary é em outras publicações periodicas. 

Nepetidas demonstrações da, munificencia 
real, sobre ollo aecumuladas, alonam a Justa 
consideração devida ao sem mérito é serviços; 
e Dom fora que todas as graças o mercês as- 
sentassem em tão solidos fundamentos, Por 
decreto de, 4 de abril de 1808 foi-lhe conte- 
ido o grin do acommendador da antiga, 
tabilissima e esclarecida ordem de S, Thiago, 
do imerito selentifico, lerario é art 
attonção do seu. mertelinento 4 como testemu- 
nho di real consideração é aproço pelo empe- 
nho com que sé 
historia dos domínios portnguezas na Asia, 

ndo imprimir grande copia do 
reconhecido valor,» 

  

  

   

    

  

  

      

        

  

    
    

          

      bora dl o de Villa Vicosi, por de- 
ereto do & de junho de 1860; é teve 0 titulo 
de conselho de sua mugestado por outro de- 
ereto de 14 do março do 186 

Varias corpor E é literárias 
quizeram tunbem Monral-o, & lonrarem-se a 
Si proprias, inscrevendo-lhe o nome no cal 
logo dos seus membros. Era sócio correspon 
dente da academia real dis scjencias de Lis- 
hou, do instituto. historico. e geographico do 
Brazil, do instituto de Goa, da sociedade de 
«cographia de Lisboa, o cremos que de algu- 
nas out 
Gumha Teivata falleeeu em Evora, nú edude 
69 annos e 8 imézes, no dia 20 du fevereiro 

ultimo. Mereceu sempre as syinpathias o o res- 
peito de todos; deixou na terra tantos amigos 

idosos quantos o conheceram; é má Ind 
aonde demorou 22 annos, e livemos a honra é 
ventura. de conviver com elle desdo 1862 a 
1871, deixou incontestada reputação de homem 
lonesto é altamente considerado. 

O retrato do illustre finado, que o Occr- 
DENTE offerece hoje dos sens leitores, é copia 
de uma photogeaphia, a ultima que 
Sua passagem por Paris, de regresso à patria 
que tanto amoi o que com tanta dedicação 
serviu 
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A. Lores Mespes, 

O CONCURSO Di PINTURA DE PAISAGEM 

à do Bellas Artes do Listoa 

  

Acad 

Quobron-se afinal o encanto. que ha alguns 
annos a esta parte pesava sobre o concurso dos 
estudantes de pi da Academia de Bellas 

s do Lisboa 
Este concurso, cujo fim é a escolha de um 

dliseipulo habilitado p o estrangeiro com 
pensão concedida pelo estado completar a sua educação artistica, celebrou-se, se a momoria nos não falha, por quatro vezes, em periodos 
distantes é ancenesivos, resultando sempre da 

    
  

  

    
    

    

    

  

comparação dus provas oxhibidas. flear em ul- 
unalyso empatado, Não Hos parece que a 

isdo do Jury por ocasião da segunda tenta- 
tiva fosse d'unta estricta justica, sem comtudo 
lh contestarmos a sinceridudo de opinião, por 
quanto, um dos concorrentes desse auno, o sr. 
Maliõa, na prova de pintura de paisagem, avam- 
tajou-se largamente sobre os seus compétidores 
o jury, porém, considerando rel: 
cds as outras duas provas, princi 
desenho de ligura, não se pro 
volmonte, o por um excesso de mal cabido es- 
rúpulo privou este esperançoso. artista das 

vantagens da pensão. 
Decidiu-se felizmente desta vez, recahindo 

à escolha no sr. Arthur Loureiro cujos traba- 
lhos revelavam, senão mais acentuado talento 
que 08 seus. emulos, ao menos uma educação do artista mais completa. Felicitamos o jury 
pela decisão ncertudissima ; por quanto o novêl 
pintor, além de possuir aptidio não vulgar, applicadissimo no trabalho, gosando já de uma certa consideração entro os seus collegas de ts- tudo em Roma e Paris, centros artísticos que frenquentou por algum tempo e d'ondo regres- sou do proposito pura se habilitar como con: corrente à penisão concedida. 

O sem quadro tem qualidades solidas, “taes como vigor & Jarguera na execução, força do luz, sentimento de perspectiva nos. terrenos, 
tous habilmente rescevados para a figura e exe 
ento relação entro esta e o todo do qua 

não é comtudo isento de defeitos, como são ta certa crueza do tintas nos verdes e no azul dos ares: pouca transição de tons entro os planos verticaes ou meias tintas, é s horisontas 

     

  

    

    
  

    

  

  

    
  

     

     

  

  

    
    

      
  

      

nas arvores, Entretanto mostra que 0 artista tem sabido dirigir os seus estudos com intel» ligencia o melhodo. 
to concurso foi, alé certo ponto, debatido alismo, é 0 publico se 

ão, O que nos. 
um symploma de favoravel agouro no 
indilerentismo geral que vs n0ssos contorra- 

ompre que se trata de Bellas, ja que acabavamos de passar bela vergonha: de, nu ultima exposição tis, ficarmos classificados no ultimo. gráu à escala das nações — isto é, ainda abaixo das pi quenas republicas hispâno-unericanas, que i siultas da Patago! 
é possivel, pois, que 0 paiz ferido no seu amor proprio, comece a doer-se do ridiculo que lho 
acarrota o estado actual, entre nós, d'esto rumo uisidorado pelas 1 ads de uma portuncia primaria na ordem das manif 
tugões do espirito humano. 

É sem duvida uma util medida 0 estabelo- 
cimento das ponsões nos estudantes, e até agora não ha motivo de arrependimento” porque de 
entre o pequeno numero de artistas que o paiz 
tem mantido no estrangeiro, durante perlodos demasiadamente curtos 6 com pensões escucis. simas, apenas consta que 
se inutilisusso um dP'elles, e esse por que foi aceomwneitido de uma terrivel enfermidade ce- rebral. 

Devem, pois, continuar as 
pensões, prolongando-so os rasos: aos disei pulos que tenhata dado boas contas do estudo, addicionando-lhes ajuda de custo para. compl 
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tarem as suas ultimas provas, tus como, exe. 
ão de quadro, trabalhos de esculpiura, ete. 

ões de pe Julia    

      

     
dispensavel estender essa medida nos rámos secundarios de Bell 

industrises — por 
lo moderno, e como medi 

  

   
   do abrir concurso em pintura de ornamento, de decoração de cdi os é tambein na especialidade de pintura cliteetonica é de perspectiva e decorações tiea- des, per que esse ramo é professado hoje por individuos, dos quaes uns são Alhos dos seus proprios esforços, O os outros continiadores da vela esvola italiana, falta rlanto, ad solitamente, o actualismo é o progresso que as sciencias hisloricas + archeologicas tem impri: 

  

  

  

  

  

      

amido à estes ramos indispensaveis e que tanto. influem no gósto publico. 
Depois d'sto resta ao governo o completar a sua obra creando exposições alliciaes muis frequentes, quanto seja compativel com o estado 

   

  

   
| das artes, instituindo premios ofieides coitio incentivo aos artistas que quizerem empretien- der obras de alcance tão diflicei a pelos attritos o resistencias do meio com que ha à luctar. i São estas as medidas. que em toda a parto se leem empregado e sempro com resultado para acordar o espirito arústico. Citaremos o reiio visinho. que tão brilhante logar ocenpã como nação artista e que não ha ainda trinta annos tinha bhegado a uma decudencia deplo- ravel. 

Testam-nos duas observações a fazer;ácerca dos concursos: sendo a primeira que consido- tamos esto ultimo muito superior em tudo aós anteriores, não só pela certeza adquirida. de que os tres competidores são imancehos de tdo lento, mas pofque no desempenho das provas mostraram possuir noções d'arte assús adian- tadas para o iéio em quo foram educados, estando por esse fuoto perfeitamente habilitados 4 compreliender 6 ensino suparior, adquirindo assim 0 paiz a certeza, assis lisongeira, attento 9 nosso estalo de penurio artistica, do que a pequena phalange dos caltores da arte tende à 

       

  

  

  

  

  

    

  

    

  

   
  

  

  

      

    fere no program ceriamens da arte, + vo qual pelo sem tum Pouco antiquado julgamos se devem atribuir resultados de pi dimario pouco decisivos. Cremos que se talvez com vantages 
esse programna. Um estudo dá figura Jinmana — como provi adiantamento no desenho, À solução d'wim problema de perspectiva onli- qua em presença dos professores o sem cont Sultaapplicada i architectura pittoresca, ramo intimamente ligado à paisagem, o cujo conhe cimento cabal é idispensavel aos paisagista, Um estudo simples, a oleo, de palsogenm, pará que se possa julgar das noções de perspectiva. to de tons e de valores que 

     

  

    
      

    

  

  

  

        
   

  

p m desenho grande duma arvore (carvão ou agua-tinta) largamente executado, copiado do natural: é esta prova dPimportuncia cupi- tal — porque éna interpretação da arvore onde. o estudante tem oecas evellar mais jn- 

  

  

  

      
   

  

    

   

    2 com a lento mm solos do pintor. Giane. passagem o grande Constable, o emio ta qu revolagionoa: pos u 
à interpretação da pai: iglaterra — é qu, mandava, os diseipalos om plsno Ivon desenhar as arvores despidas do folhas, pose aprendoroni o qu e 

Por ultimo, tuma. paisagem de composição (oxecção sutmuria) envolvendo gare asi ima Coin nopeçoro: 
Este programa, com quanto pareça à pri- méira vista assás complicado, (em estrotáuto vantagem de não exigir sento provas de exe: RNA O o da emo; além de qui dondn com aloe protundidid tu avo O empto mis votágões mt = Enquanto a oxigir-o to disoipilo à oxesu “uti quadro completo, é primeiro do que 

tudo simplesmente illogico — porque se elle os 
sabe fazer — escusado é que o aprenda, além de ue, teamo que o diccipulo comelga. obter 
um bom estudo cm presença do natural, na 
tranihisato ao quadvo, feita de memoria o À porta fechada tem 99 probalilidados sobre 40 
de quando chegar ao meio do ralo ter por- 
dido todo o sentimento da natureza que o es boo ncia ls de o ou arts não 

guoram o quanto essas interpretações Gonvêi- 
onaes devidas a uma velha e falsa colhetica 

ão antipathicas ao espirito artistico do nosso 
ESTE 

  

  

  

  

  

   

  

    

  

       

     

  

       

  

  

  

    

           

. Sprcraron, 

 



a e O OCCIDENTE 
  

O BARREDO 
HAIRRO VELHO DO PORTO 

  

Naga cidades da Europa, em 
aro Plbreça o Venera, má a        

   
  Jia; em Bruges o Malines, na 

em Rouen o Blois, na França: 

hoje se vêem ruas, cujas casas, todas 
rande parto, conservam O 

  

   

  

   
  “ou dos primeiros tempos da renascen-. 

Essas antigas ruas, verdadeiros. 
jonumentos archeologicos, inte 

pem agradavelmente a má 
Construeções modernas 
idas o admiradas pelo. vii 

Fioso, como “as galerias dos museus, 
om as alámedas dos jardins, ornadas 
de estatias do outras opocas. 

Ninguem dirá o mesmo da parto 
não renovada do Porto, onde ape- 
mas so nOs depara algum monumento. 
religioso, digno do  attenção o de 
estudo, Às ruas não são antigas, si 
velhas, So por aquelias que menos 
distam da Sê, so avista alguma ja- 
ella. manuelina ou porta ogival, 6 
raeteristicas do uma epoca determi 

na maior parto não so enc 
vestígios elasificaveis. em qualquer 
estylo conhecido. A antiguidade de 
tacs construeçõos é indoterminas 
o que sé conhoco bem é a mia v 
Ihies, que mui claramente estão do- 
monstrando a negrura do granito, as 
falhas dos cunhaes, o desprumado 
das fachadas, as brechas das pa 
ns coreovas dos telhados, as mui tos dos alge- 

alimento a aparencia os- 
obsolota, esconsa das portas. 

ela, denegridas, não: pelo sól, 

    
    

    

  

    

       
  

     

    

             

   um 
des, caranchosas, entor 
dras esburacadas 6 carcomidas; os 
rehocos fendidos, estalados, empola-. 

  das + as po, JOAQUIM. HELIODORO DA CUNHA! RIVARA — (Elio em 40 de form de 4819) 
(Segundo uma photographta de 3. Berdhaud) 

ia 
a 

    

dos; tudo unctuoso, tido, immundo, 
como uma parte gangrenada do gran 
do corpo da” povoação, | tambem o monte da 86, a que 
Já alludimos, onde são menores é me- 
mos asiuerosas as ruinas. À ind 
São dla encosta. o a ma. exposição 
do puto, deixam. penetrar nas runs 
oa8, 0 calor o a Jus do sol, que 
negam o dosissombram ao grandes 
lagos desgasiadas, as vetutas pare- 
des, os vãos das portas e janelas, o 
cs lehos Mabitados por velhas ita- 
den, oljeeto do fervoroso o devoto 
culto de muitas gerações. Mas, 0 te- 
ao ão passo quo se aproxima do 

pec oueo a pouco a inclinação 
e clega aestar de nível com a mar 

Ahh aômente 4 hora “do meio 
sia por alguns iostan- 

as sombras: das ruas estreitas é 
toriuosas, que à salobra hamidade 
aque se levanta da agua, os despjos 
do. peixe o de outras aubutanias or- 
rio ori me Immvundas o us 
Caréntao, 

“Tal 6 a parto da fregutria de 8. 
Nicolau, quo eiamam  Barrçdo, ver: 
quleiro  labyrintho de ruas, Decos, 
ascadas vielas, que se estend desde 
à. ru dos Mereadoros até de cscadas 
do Codeça, e desdo os arcos da Ri- 

tarea do colegio dos 
hoje Seminário eceleiatico, 
rd lara ida dao velho 

ais dé, À fora do 
ad PÓ: Das vols 

grades das varandas o jeilas apenas 
Aquinas no conservam, podres 0 des: 
conjunciadas. Das outras. res 

na paredes os proenine 
aeorros de gránito, esperando tum 
renovação “que Jámai. talvez so e 
lisa: O núago, hero otras plane. 
tas; proprias: dos Togares domibrios 
Tomie oa idas io, vogelam do 
fezadamente pelas caleiras do telha 

        

  

  

  

   

  

   

  

  

   
  

      

        

PASTOR. 

BRAZIL — UOSPITAL DA REAL SOCIEDADE PORTUGUEZA DE BENEFICENCIA 16 DE SETEMBRO, NA BAHIA 
(Segundo uma protographia)



  

O OCCIDENTE 3 
  

  

Voram socegadamento a tripagem ou as guelras do peixe sem que ninguem inarompa felino Danquto. À outra 
cnxugar nas cordas suspensas. 

aos das trapeiras. Estes dos factos, apparene- 
mento insigniicantos, mostram as tendencias sommu- 
tas dos moradori do Darei dos seus anima 
lomesticos, e tambem que mui. grando cidade pol 

lada pode niver Dairos com os focos regalias das 
mais incultas das aldêas. O Narredo a ontros velhos Iaitrom do Porto antigo, 

         
    

  

   no ficasso de mé demois de derrubado o 
edifício immenso. que um dia ele servira a escorar. 

= emo — 
HOSPITAL PORTUGUEZ 

E eal Sociedade Portuueza de Tenefencia 16. do Setembro 

Apresentando hoje. nos sous assign 
ico, a vista geral do Hospital portuga 

  

  este perio. 
m cidade da       

las, em homenagem & virude tão pros 1» coro do mos Ux arde o, primeiro de Janeiro de 1837. reunidos aqueles individuos om Casa do Taborioso dr. Manos Je dos 
indicados; e Togo am 30 do aço segui mess “lo mesmo individuo, a reunião de quarenta sets por Uigucres Organava, a Sorizdade Postuguesa 4 UP tembro, que, ap s2F do pequi pêdo DOU eg 

  

       
       

  

   
  

     
     

abriram as ruas ne 
vas da 
e do S, Don    
O municipio não ha. 
de parar do certo, 

   Posta obra ut 
a do renova 
outras ruas farão. 

desappareeer om 
breve. O Barredo, 
Vem como, desa 
parecoram já os in 
mundos easebros. 

so. estendiam 
sdo a egecja de 

Nicolau. até & 

  

  

  

   
    
gi 
Porta Nov 
do à cgraja o rua 
do, Francisco até 
á rua de Sobro o 

   

Muro. 
as 

as 
NOSSAS GRAVURAS 

PENEDO DO GUINEHO 

  Sides. 

Uns 48 Kilome-, 
tros ão norveste da 
villa do Torres Vo- 
das está sobre as 
ribas do mar 
grupo do cas 
slgnadas pelo nome 
do Sinta Cruz, 

Não eliga. bem 
a ser uma, aldeia. 

   

  

  

  

pessoas que ali 
de junho a nov 
ro tomar Danhos, 
é estão desertas 
resto do ano, 

Sobro uimas das 
ribas, mesmo em 
frente à ha 
uma ermida do con 

Daixa, for- 
tda dos 

ventos de gesto, vo» 
tada à Santa Holo- 
ma, a quem fazem 
Promessas os pos- 
endores. da costa, 
desdo a Astenta até 
Peniche, condo vão loyar as suns mo 
letas os dogntes do 
reumatismo e de 
paralgsias, quo o 
mar consegue, ali 

  

  

   

    

  

  

  : ape e 
eo, sobra qual a ondas vm rebentar que se 
inclina pará a posia como se quizess. oiemente rox aii 6 raça povos do Fo: Do Tao o al soro“ como que im rio de tiumpho elos SS ob o aaa sa de continto como csqua- 

oa x vagas mas pés 
e o Peel do unção 

o e do io ainda so ecoa 
o Copos je Bold entre à pra 

Ra a po a po derem so NG pasta nos rebentos enos do tojo 
e as rs, ns cabras as ovelhas Aoc do arco a nclinação, geral da roda 
ainda. cj pa partes penedo do Guincho um bo- 

  

     
       

      

  

    
   

  

As pessoas de vêr esto p 
80 mar, est 

   

   
   

ge 
1 

Balia, incumbéos dar noticia. da sua “construeção e é da da Real Sociedado Portugueca de Bi- 
nejicencia 16. de Setembro, que 1ã0 briosamente ereou é dotou aquelo edifício 

São tantas as provas do dedicação, caridade e amor parei, que os nossos irm 
Imperio braailoi que (0 
impertinencia encaracel-s. Assim diremos com a ra der. precisa, no pouco espaço que os é dado oceup 
o mais eschcial dh Targa noticia que temos. presente devida valiosa intercessão do. nosso. antigo” amigo dr. Daniel. da Silya Ribeiro, consil la cidado “Em 4850, por occasião da eelebraçãor a 16 dos tubro, do aniversario natalício de D. Pedro w, do Moraram alguns portuguzês, habitantes da Bahia, qua 

    

    
  

  

  

  

           

  

qa 
)   REMENISCENCIAS DO BARREDO, BAIRRO VELHO DA CIDADE DO PORTO (Agunoli da M de Macedo) 

PO depois, por oe essião do terrivel Magello da febre amarela em Lis boa, enviar para esta cidado um soc” corro de 5625000 

  

20 de seteme bro do mesmo an- nO, outros portu Euibzos ali reside 
ts, sob a presiden 
ia do nosso consul José Agostinho de 
Salles so reuniam 
na cata, da socio “dado do monte 
“la Bahia, o non 

      

  

  

são para formular os estatutos do uma. 
nstituição de bene 
ficencia, que logo. 

   ciedado Portugui 
de Benofcencia, qu 
tambem enviou pa. 
ra 6 mésmo fim, a 

    

ão obstantea m ia dedicação do 
orços assi avi: didos não podiam 
dariam reanidos 
uma bem pensada resolução, reunidos ds. membros das 
im Há do agomo de 

   
  

   

  1859, doliberaram 
a fusão delas 
nfuima só, com a   denominação “iedade Portugues 
de Benefconla: 16 da Setembro. Renidos 05 ca- tas ds Qua o 
cledados, achonse axis em diversas sé o fondo 

58000 réis, como qual fi con: stuido a nova as: 

  

  

  

  

   

  

do onta- 
o 

EA primeira 
dade, que feou 

    
  

  

dos ar. Jow doa 
quim de Mirando, Manel Feres Via, Joaquim Lipe ds Carvalho, ento da Cunha. Nota, Josi Lopes da Sia Lina, Featcisco Gomes da Cota, Manuel Farera Barbosa Jon Aototo iara do Lim Fatando Porca dá Ganha, for dio aceitar à elbigão O sr Manuel Joatuim Alves, Rogiatamos esse some, 8 onar os apito qua merecem, porq dês am já de soldo applitados a inutilidades 

à Drejuigialidade, Bate individuos Heeram tado quanto st pd fazer, Dar torhar a aocedudo foro, oresento 
à proveito Por alvará do 47 de outubro de 480%, dignouae 
ela o ar. D, Tao delararão protetor da socislado, por outro. de 37 de maio de 1868, hoava por bee coneederaho a desigunção de Jal. 

    

  

    

   
         

 



Er O OCCIDENTE 
  

Foi por occasião da inauguração do retrato diekrei 
o st. D. Luis, feito pelo artista portuense o sr. Re- 
zeode, quo em 45 d'agosto do 1808 a sociedado apro- 
veitou 0 ensejo, para à realisação da idéa da inaugu- 
ração, de um hospital n'aquella cidade, A oceasião foi 
eim escolhida, porque à solomuidade fôra esplendida, 
é a ella concorrera vívida é fervorosa a colonia por 
lugueza do ambos os s.xos. 

“Apresentada a idéa, em pouco tempo si 
offertas a mais do 190008000. de réis, com quo so 
julgou poder dar começo é obra intentada. 

Escolheu-so o local no arrabaldo 
cidade, numa! colina pitloresca o agradavel da fregue- 
ala. dx Peuha, na parto mais elovada o fronte 
Senhor do Bomlim. Gustou o terreno para à edifica- 
cão 10:0005000 réis, é foi realisada a compra a 25 

  

        

  

  

  

mes da Costa, Antonio For 
tlão Oliveira Maia, José, Joaquim do Miranda, José 
da Silva Bastos, José da Cunha Carvalho Bastos, Men 

des, João Soares Chavos, e Antonio 
Pereira dê Rézendo: — Honra lhes seja, é à benção. 
dos soccorridos, e de todos os homens de coração os 
pratique 

Deuse logo princípio á construeção do edificio, eu. 
jas obras corteram sob à Ascalisação o imputão da só- 
edita direeção. annualmento reeleita; achando-se con- 
cluido e fazendo-so à inauguração do hospital à 16 do 
Sotembro da 1806; sendo a despiza total daquella 
obra 47:4678708 réis. — As mobis, roupas, 
haviam sido encomendadas para. Portugal, à 1 
quo tudo 

À inangaração fer-so com a 1 
Primeiramente procedeu á benção do cdiicio o ex mo 

a ses. mo bispo da diocese, em seguida disso 
na. respectáva capela, o a todo O acto assisti 
mente 05 presidentes da provincia e da n 
as aueluridades civis o militares, 0 cunsul portugues, 
sr. Augusto Peixoto, comissões do Instinto Ilistorso, 
dl todas as associações do Denificencia e lterarias, e 
isto. nó meio da um concurso extraordinario de pe 
foss de ambos os sexos, o do túdas as clastes é co 
en, a onto d ducção 
de todos os que queriam pres 
Do tudo se lavrou o respéci 
diguitários já mencionados, é pela perseverante diree- 
“o, menos João Soares Chaves, cujo Jogar fôra antes 
Supprílo pelo sr. Manuel Francisco d'Almeida Brandão. 

"No dia seguinte foram recolhidos ao hospital os qua- 
tro Socios enfermos, que astavam em tratamento. fóra 
ea expensas da sociedade. 

a reunião ordinaria seguinto da 
reeleita a mesma direeção, testemunho honroso que 
Sociedade lhes prestou; mas precisando descancar de 
tanto afán, foram afinal relevados do encargo, resta 
“lo-dhes a gloria de fesr 0 seu nome vincalado a uma 

  

  

       

  

     
     

   

    
  

  

  

    
  

  

  

     

  

   

  

  

  sambléa geral, fot 
  

   
  

  

  São estes outros tautos factos quo provam que a obser- 
ão domorada a persevéranto, do mundo lunar, não 

so póde considerar desprovila de interesse, como pro- 
tende grande numoro de astronomos. Sem, duvida, 
obstante der nosso visinho, esto mundo dlilere mais. 
do nosso que o planeia Marto cuja analogia com a 
letra. É tão manifesta, que deve ser habitado por seres 
quasi. semelhantes aos que  consti historia na- 
ral dereestro e a propria humanidade : mas embora 
muito diierento da terra nom por isso deixa de ter seu. 
valor proprio e à sua originalidade. Além disso, por- 
que devemos supor que não existo sobre à lua uma, 
Vegelação semelhante à que, decora o nosso. globo ? 
Plórestas espessas. como ns da Africa: central o as da 
America do sul poderiam cubrir vastas extensões de ter- 

nos fosso. possivel reconhocal-as, Não 
primavera nom outono, nós não. 

e nas variações do tom. 
verdur de maio, 

a queda da folhagem amatellocida no outono — par 
Suppormos que a vegetação lunar deva olferecor os m 
mos aspeetos ou não existir, AME O inverno succéde ao, 
esto de quinze em quinte dias: a noite é o inverno, 
o dia é o estio. O sol permianeeo acima do horisonto 
durante um periodo egual a quinto vezes vinto e qua- 

| tão horas: tal é a duração dó dia lunar o do estio. 
“lato quinze dias da. mesma fórma o sol permanece 
abaixo do horisonte; tal é à duração da noite lunar 6 
“lo inverno. São estas condições climatolo 
lamente diversas das q 
Nos. elimas intertropi 
estão, as arsores não mudam do cdr, Nós temos tam- 
eim"nos nossos elimas plantas da folhagem persistente, 
arbustos que não variam de aspecto com as estações ; 
& eimquanto no tipo mesmo da verdura vegetal, a herva 
los. prados peemaneco tão verdo no 
sto. Or apresenta-se aqui uma sério de questões qj 
ea som resposta, Existem porventura. sobre a lua 
dores passivos: analogos aos nossos vegetaes? So por- 
Ventura, existem serão do cdr verde? So são verdes its 
larão de côr com a lemperatara, e se variam de as- 

udança póde ser avistada da terra? 
telêscopiea a respeito 

  

  

  
  

     

  

    
  

    
   

      

  

      
   
  

  
  

  

           

     

    

  

   
  

  

    

   

       
   
destes pontos ol 

Seguramento isto na topograplia lunar no- 
nhuma região do cor tão verde como uma planicio ou 
ma Morena. do nosso globo, mas ha lá com certeza. 
varias xonas de tons distinctos ou mesmo de tons va- 

região plan, denominada mar da S 
ta um tom esverdeado, atravessado por 
ariavelmente Dranca. O) astronomo Klein 

a côr goral, que umas 
e. carregada. outras vezes. mais clara, pro- 

Vêm de um tapete vegetal, O qual poderia muito bem. 
Bor formado por plantas de todas as di por 
musgos e cogumellos, ou mesmo. por pinheiros e ce- 
eos, e em que a acha constantemente branca represen-, 

  

  

     

  

   
    

  

  

  

     

  

doe do jo utilidade tem sido 10 grande como | faria uma zona destia é ester 
aaa (ostuúa) Cato Franamos, 

EE 
ES a e Ce = 

AOTUALIDADES  SOIENTIFICAS O PILOTO JOÃO DE LISBOA 

A LUA SERÁ HASITADA?. 
(Continsação) 

  

   nindo. É possivel (5 certo mesmo) existir na lua 

almosiera de fraca. denldad, e provavlmento 
Ve Romponisão muito divera da nossa. POdo aconterer 
Mini quantidado. So á não exis ar algm, não 
Cena tambem suit ua: só gota dlgua, alem» 
Soa, qu É a pro, almophric qu ia 2 
no fstado Miqudo 6 que mem essa pressão à agua 
E aporania immediaamente, É posivel, ami, que 
Sei Tune que ind Hã avitmos nuca, seja 
e o MS O qu que fe ao noso alcance 

ala nenhuma atmosphera nem nenhum liquido 
de nuio ma auperfici da lua 
tos beds tt dead na la cr 
o picas qu alribuem a atroras Dorens. 

"e WRempl, a 30 de ontabro do 1834, ds cinco 
do er ah Guise, observou na região escura 

que se estendia té ao mon Copérnico 
A peito de cem Jiometos sobe di 

a de fcomprimento. Alguns mnotos dei deu 
pareceu, mas ei ando. uma luz polida. 
e a trnidado meriional dava rlria 
e ee tambem. sucoendoso papingões eecro 
des cinco horse meia. da manhã até ap romper 
que pe tecno ds orvações O observador 
de A a Evidado vacilo à um aurora Doreal 
ar o cação nada tem do, omicientíica, Um 

uno, Lambert em 35 de julho de 1874, 

  

    
      

  

    

  

  
    
    

    
       

    
   

    

  

        

  

   
     

          
       

  
     (Costiouado do 4 25) 

No liv, 30:º de D. Manuel a fl. 127 vo! ha 
outra carta do 11 de julho do 1497, confir- 

ando outra de D. Joio 1 de 14 de novem- 
bro do 1481 que concedia a João do Lisbou 
com 0 ofleio de escrivão da alfandega do Lis- 
doa, oito mil quinhentos e oitenta € seis réis 
de mantimento é vestir ordinario. Esta carta 
& interessante por fixar o ordenado daquello 
officio, mas tambem não se. púde referir, o 

  

    
  

  

      

       

    

   » de D. Manel a fl, 20 vem ou- 
tra carta de 26 de fevere 1496 fazendo 
metoê à João de Lishoa, és 
Monsarás, de à confirmar no logar de escri 
da câmara, orphãos, almotacoria, como já o 
era por el-rei D. João; tambem não paro 

o o piloto. 
No liv. 3.º do mesmo rei a sl. 31 v.º ha 

outra carta do 37 de março de 1496 fazendo 
mereh a João de Lisboi, morador em Lisho, 

e da siza o portagem 
a por carta del 

é tambem poder aplicar-se ao 

     
      

      

  

     
      

        

Jofio; não pa 
piloto. 

No liv. 26. do mesmo monarcha a fl. 11% 
so Iê outra carta de 20 do mesmo mez o auno, 
fazendo mereê do logar de tabellião do civel 
a Joio de Lishoa, morador em Monsão, como 

ali o era por elorei D. Jofo; - também pelo 
contexto della não parece referir-se no piloto. 

     
  

      
      

  

iD. |   

No liv. 1.º da Extremadura al, 86 se vô 
outra carta de 14 de outubro de 1496 confir- 
mando uma doação, que a João de Lisboa, fi- 
lho de Diogo Lonrento, escrivão do almazem 
de Guiné, escudeiro da cusu real, fez Catha- 

Ives, viuva de Lopo Fernandes, es- 
endeiro dº morador que foi no Trucifal, 
é irmã do referido Diogo Lourenço, por oscri- 
ptura de 12 de setembro do mesmo auno, Ja- 

rada. pelo tabelliõa Pedro d'Almeida, de va- 
os bens, por não ter filhos, nem ietos, Pareee 

pela data não poder eguulmente entender-sê 
relativa no piloto. 

Acha-se mais no liv. 30.º do D. Manuel a 
1. 126 v.º uma carta de 11 do julho de 1497, 
confirmundo outra de: D. João 1 de 8 de no- 
vembro de 148L, pela qual fazia merc, a Jog 
do Lisboa, amoo di rainha suu esposa da tençá 
de dois mil e quinhentos reaes Drancos, o quê 
tambem não póde referir-se ao piloto. 

No liv. 18.º de D. Manuel a 11, 24 vem ou- 
ta de 10 de abril de ASIA, pela qual o 

auo nomea João de Lisbon, creado de Gon- 
calo do! à, idalgo de su casa, mor 
dor em 5, Lhomé, pára o logar de escrivão 
do almoxarifado da mesma ilha; não parecê 
tambem entender-se relativa no piloto. 

“Tambem no liv. 9.º do mesmo rei a 1), 62 
so acha outra cárta do LL do n 

       
  

    

  

      

  

      

     

     
    
sou escudeiro ele. por cgual conjectura não 
parece referii-so ao piloto. 

Passando ao reinado de D. João nt, acha-se 
no liv. 18.º d'esto monarcha a fl 106 uma 
carta de 18 de setembro de 1531, permitlindo 
a João dé Lishoa, morador em Vizou, 0 an- 
dar cor múla ou faca de sella, posto que não 
tenha cavallo; isto parece mais referir-so a 
algum cirurgião, do que a um piloto, ainda 
que aposentado fosse, 

Ha no liv. ML do mesmo soberano al. 108 
v.º ontra carta de 2 de janeiro do mesmo anno 
dé 1881 outra carta, fazendo mercê a João de 
Lisboa, morador em Cannas de Sehorhm, do 
olfleio de escrivão e tabellião dos orphãos de 
aquella villa, por Diogo Dias que o era, ter 
vendido o oficio a Diogo de Figueiredo, com- 
metendo muitas dilapiduções, que refere, pelo 
que o perdera; não parece tambem referir-se 
do piloto. 

No div. 16.º de D. João ur a 41, 86 v.º lê-se 
outra carta do 34 de junho de 1532, confir- 
mando o alvará de 8 de agosto de [83, pelo. 
qual approvou à renuncia que, no antecedente, 
fez Luir, Feijó, do cargo de contador dos fei- 
tos, o inqueridor é distribuidor dos feitos da 
imesma villa; — julgamos o mesmo que da an- 
tecedente 

No liv. 10.º de perdões do mesmo soberano 
a dl. 19L, acha-se uma cartá de perdão de 11 
de junho de 1889, a Joto de Lisboa, criado 
de Joio de Thomar, que, juntamente com ou- 
tros criados, tinha tirado de noite trigo 6 o ha- 
via passado para à Enxara do Bispo; —com 
corteza não era o piloto, 

No liv. $0.º de D. João mt à fl. 48 acha-se 
outra carta de 12 de janeiro de 1540, pela 
“qual faz, moreô a João de Lisboa, morador na 
cidade de Lamego, de o considerar cidadão da 
cidade do Porto, bem como a seus filhos, para 
gosarem de todas as honras, privilegios.elo., 
dnheronts à esta concosão, Não podemos sa 
der Se fm OU otéro do piloto. 

Tambem no liv. 12.º de perdões do mesmo 
soberano a fl. 188, se encontra ontra carta, 
pussada em & de outubro de L$4L à favor de 
João de Lisbon, morador em Lagos, rendei 
das carnês da dita villa, porque. tendo visto 
que perdia nã renda, cortára. carne por sua 
contare à vendora a olho, pelo que o haviam 
culpado ma devassa ultimamente tirada: tam- 
dem não a julgamos referir-so ao piloto. 

Por outra! carta de 9 maio de 1580, inserta 
a. 107 v.º do liv. 64 de D. João nt, faz-sé 
mered a João de Lishoa, morador om Cannas 
de Senhorim do offeio de tabelião do publico, 
judicial 6 notas da mesma villa, por venda é re: 
nuncia que elle fizera Diogo dº 
via já recebido de Domingos Pereira; — pareeo 
sero mesmo já acima citado, e não ser o piloto. 
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Por outra carta de 17 de fevereiro de 1556 
ttanssipta ho liv. “5.º do perdões do mesmo 
soberano a fl. 24, se perdoa a João de Lisboa, 
almocrove, “morador em Olivença, o ter ti- 
rado bestas carregadas do trigo, em julho do 
únno antecedente, contra as posturas da ca- 
húira dá dita villa; com certeza se não refere 
esta cajta ao piloto. E 

Finalmente no mesmo liv. à À. 127 so en- 
contra outra carta de 18 de julho de 1956 d 
perdão, à João de Lisboa, morador em Silves, 
por um seu mulato, Domingos, ter sido preso 
por “furtar uma- porção de carne o haver fu- 
gido da prisão, onde por isso estava Tambem. 

nos não párece. 
Havendo pois cessado em 1525 as noticias 

ofhicives de Joio de Lisboa, piloto, só conje- 
oluralmente temos alguns dados para suppór 
que elle ainda vivia e servia 0 Estado em 1957. 

Por indicação do sr, Ramos Coelho, vimos 
Tombo, dois 

documentos que pare nosso 
piloto. São elles duas cartas do commendador- 
mór do Christo, D. Alonso de Alencastro, em- 
daixador perante a Curia Jomana, por D. 
João mr. 

Na primeira datada de Noma a 27 de setembro 
de 1855, diz o conmendador-môr logo no prá 
cipio* « Senhor. Sabendo à esta ora q) a 
correo para à corto do emperador, é ser ju alli 
chegado Manoel do mello, quis fazer estas re- 
eras para V. À, com esta copia da carta de Jogo 
de Lisboa que me ontem derão, ainda que tenha 
por corto que tudo o que nella trada terá V. A. 
entendido pellas Nãos que deúem ser vindas, etc. 
Não é extorço acreditar que a noticia so refira 
ao piloto-môr da navegação da India, sendo de 
lastimar que não se encontre a carta de Joio 
do Lisbon à que os ta da 
tuda de Roma a 25 q 
post sériptum.: a auera tres ou quatro dias que 
me derô cartas de João de Lisboi e uynha esta 
pára vosa alteza, que abri para ver se auya 
consh que me obrigase a despachar correo, 
trouaeas Lorezo Piepolo que esteue no Cayro por 
consul de Veneçianos. » AS aproximações que em 
ambas as cartas se fazem entre o nomo de Jojo 
de Lisboa, as nos da India, o Cayro, ete., tudo 
nos leva à erer que se trata do piloto-mór da 
India, e que este ou se achava no mar verime- 
Mio, ou alli vinha, oi mándava por dquella vi 
noticias directas das coisas do Oriente à el-rei 
Dovia sor já bem velho, pois. tendo estripto O 
tratado da agulha de marear em 1814, se não 
da erro de data na copia, não podia fer en 
menos de 30 a 98 annos, e portanto em 15 
devia ter 73 annos, servindo dec 
Navia mais de 80 úmnos, 

O desejo de terminar com toda a brevidade 
este estudo, nos não deixa entrar om mais con- 
jeoturas, não podendo porem deixar de mencio- 
nar que no livro das moradias d'el-rei D. Ma- 
nuel, relativas ao anno de 1818, € transoripto 
“no tomo nt das Provas da Historia Gencologica, 
à pag, 978, so acha assento Diogo Camões lho 
de Joto de Lishoa, como moço da camara del- 
rei, aião encontrando outra menção relativa a 
tal nome, N'esso tempo havia mais individuos 
com o nome de Joio de Lisboa, € ainda que 
nos Inlinamos mais. para a hypothese de que 
fosso aquello manceho filho do piloto, nada po- 
dormos assegurar, por não: fermos encontrado 
mais o seu nomé, nem saberemos dizer se entre 
o piloto e o nosso grande 
masão de parentes R 

'Eambem não podémos averiguar so Fr. Diogo 
de Lisboa, que em 1542 instituiu uma ieman- 
dade com 0 titulo das Chagas de Christo, «os 
hoinens que versavam a carreira da Jndin, como 
diz o saneluario marianno, no convento da 
Santissima Trindade, é depois passou para a 
deroja das Ohagas, seria filho ou parente do 
nosso piloto. 

Não podemos também constatar a epoca da 
morte de João de Lisbon, porque a primei 
nomeação de piloto-mór que encontramos de- 
pois da que la foi feita, é datada de Almeirim 
a ÃO: der maio de ATA à favor de Vicente Co 
ria, nomeando-o el-rei por piloto-iibr de todos os 

  

  

  

  

    

  

   
   

      

   

  

  

     

  

    

   

   
   

    

   

  

   

  

  

  

    

  

  

         

    

        
  

    
  

   

    

   
    

  

  

  

  

   
  

  

     

      

  

  

  

podemos sabor se esto é o piloto, o que | 

co haveria alguma. |   

seus reinos, mas não se diz por morte de quem, 
nom é orivel que ainda então vivesso João do 
Lisboa. 

Resta-nos porém a satisfação de termos tirado 
o seu mome do esquecimento eum que jazia, ter- 
mos patenteado à sua existencia, tormos feito 
conhecer os seus importantes. serviços, e la- 
“vermos concorsido com à nossa fraca e desau- 
clorisada penna para inscrovermos o seu nome 
na vasta galeria dos habeis maritimos portu- 
anienes 
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O THONÉ RONCA 
O Thomé Monca era um robisto pescador 

iliavense, alto, musculoso, tranquillo é soli- 
jamente construido como nm Inetador romano. 
inha apenas 28 anos é ora já arraes duma 

companha, Gonquistira este Jogar preeminente 
entre duzentos companheiros de trabalho por 
atos de heroismo brutal c impertusbavel. 

Thomé Ronca tinha a força muscular dum 
atleta é a coragem impassivel dum duel- 
lista, Nunca deixava de ir do mar por mais 
ruim. quo elle estivesse, senão quando a sua 
co! so recusava lerminantemente a se- 
guito. Tinha um syllogismo deerea de mau- 
fragios ; não acreditava nfelles, pela xasão de 
que sendo o barco de tubuas e não indo as 
tubuas ao fundo é claro que não ia no fundo 
o Marco. 

No inverno os pescadores de Ilhavo vão pes- 
ear para 0 Tejo, é antes da abertura do cami- 
nho de ferro do norte faziam a viagem a pê, 

Dindos, seguindo todo 0 littoral. Por ocea- 
Pessas vingens O Thomé Ronei 

no passar em Buareos vit um Daxco desarvo-. 
rado o sem governo a 400 om 800 metros da 

em riscos de se despedaçar contra os ro- 
eledos que o cabo Mondego manda para o mar 
como raizes de uma arvore enorme, é sem que 
ninguem se atrevesse a acondir fiquelles des- 

signúes do desespero e 
soltavam grilos afictivos, Na praia ja uma 
confusão é um alatido indisoriptivel, Os ho- 
mens ph as imu- 
Moros com 
gitos ululantes, q 
das vagas. confum 

  

  

  

    

  

    
   

      

    

      

    

    

  

    

    

   

   
    

  

o é 0 forte susnrro, 
mo dispersavam no ar 

dando-lhes vibrações elegiacas e constrang 
tes. Thomé Ronca aproximou-se do. grupo 
inais numeroso dos homens com os olhos illu- 
minudos é sentindo os arripios sagrados do seu 
heróico enthusiasimo de homem do mar e cla- 
amou como um trovão para o, grupos 

Eh! alia do diabo ! Então não ha ahi um 
raio do diabo que ascuda daquela gente? 
— Quem é que Ih” ha de aceudir, com o mar 

que faz, perguntaram os do grupo assomados 
é em lom-de desespero? 

— Quem 1h” ha accudir?.. Acendo-lhe en, 
à que vocês, séus raios do Diabo, nem. para. 

flar ma roca Servem 
E às ultimas palavras Thoi 

na ponta de mma corda, + 
iva fossem Iargando e langava-se no mar com 
ella atravessada nos dentes. 

Honve então dez minntos de uma anciedade 
indesoriptivel. Na praia todo o alarido cessou 
como por encanto o aqueles centenares do 
olhos estavam fixos wum ponto, que as vagas. 
ora encobriam ora hulancavaim no dorso encres- 
púdo, amas que se approximava constantemente 
do barco perdido! Às mulhores sentiam as cris- 
pações do enthusiasmo sagrado que as envolve. 
ma missa, em dia de festa, quando os sons do 
orgão reboath como um coro de anjos pelas na- 
ves do templo, é aos homens púrecia-lhes que 
o vento que les revolvia os cabellos lhes en- 
chia o peito duma vida desenvolvida é vigo- 
xosa. A anciedade começava a ser afliotiva 
quando finalmente o Thomé Tonca, a alguns 
passos apenas do barco, atirou certeiro com a 
ponta da corda nos manfragos e continuou à 
nadar para ellos, houve uma explo- 

  

  

  

  

  

   
     

  

  & Ronca pegava. 
ommendava que    

    

       

  

  

  

  

    

  
  

são Iriumphal de alegria é de enthusiasmo 
O Thomé Ronca agarrou-se emfim do barco 
icou-se para dentro é fez sigual dos de terra 
para que puxassem. Passados alguns minutos. 
à bareo estava varado na costa 6 salvos todos 
os pescadores, O Thomé Ronca foi levado em 
triuinpho até à primeira taberna e ali Debeu 
socegadumento um vinte de agua ardente é 
sobro um Docado de Drda meia cúnada de vi- 
nho. Ficou como tum rei, e d'ahi a duas horas. 
soguia viagem para Lisboa tão indifferento e 
bumildo como qualquer dos seus descalços com- 
panheiros. Quando chegou u Lisboa começáva 
então a germinar no cerebro do sr. José 
vestro Ribeiro a grandiosa idéa, hoje realisada, 
da sociedade protectorá dos anithaes, nos quaes 
se não incluem os homens é particularmente 
Os peseudores heroicos, 

Dioutra vez o Thonié Ronca, já arraos, em- 
Dirrou em querer ir no mar, apésar da compa- 
nha olferecer resistencia a isso por vêr o mar 
muito picado. (O Thomé Ronca conseguin con- 
vencel-os despejando sobre les toda à conta 
de iujurias grossas, chamando-lhes mulheren- 
gos e exhibindo em tom de nota o seu argu 
mento predilecto ; que o Dareo era de tabuns 
“ que por isso não ia ao fundo. Lançou-se o 
barto o imar, com mil diabos, entro um pra- 
guejar é um Der fe 

Sabo-so. que os Darcos da costa d 
não tem apparolhos para vela. A direcção é 
dada ao bareo pelás cordas da propria rede que 
elle leva dentro. Na ida para o mar a pon 
de uma das cordas fica hem amarrada em terra, 
é o artues que va pópa do barco, 

  

  

  

  

   

       

        

  

  

    

   
   

  

  

   
desenrola a corda à medida que o barco vaé, 
avançando, dando voltas com ella ná bica da 

   

  ré, quando o quer aguentar contra o 
das vagas ou para as espi 
veniento. Percorri 

    pilão 

a distancia medida por 
esta primeira corda é a redo lançada ao mar, é na volta para terra é à segunda corda da 
rede que servo, do mesmo modo que a primeira, do governo, tendo por ponto de apoio a pro- pria rede, que fica ao largo e que só é come- gada a puxar depois que o Darco está varado 
cm terra. O trabalho do arrães, o mais melin- droso e 0 de mais responsabilidade, consiste 
eim dar à tempo ds voltas com a corda na bi 
da ré, sustentando o barco on deixando-o ayan- ear pelo impulso dos remos, segundo as exi- 
gencias da vaga, N'aquelle dia o Thomé Ronca 
desenidow-so um segundo, não reparou bem. 
aum onda 6, julgando-a menos púxada, deu 
apenas wina volta na bica, À onda porém fe 
temerosa, ergueu 0 bareo a uma altura enorme, 
cavou-lhe à pró um abysino, para o que 
darco comegon a resvalar, fazendo corroi 
gada singela da bica. O perigo era eminenti Simo, porque à alguns metros de distancia cr- guia-se já contra vaga enorme, que rebentava. como um diluvio sobre o barco &ubmergindo-o, 
O Thomé Ronca compreendeu nºum iampejo. O perigo da situação, agarrou a corda com toda. a potencia dos seus musculos de bronze, por já não ter teinpo de dar segunda laçada, c us- tentou o Dareo no deolivet A corda ainda ros- valou alguns centimetros, mas à onda quebrou. uim pouco k frente da pra, passando fume- gante de espuma por baixo do Darco, que a gal- 

  

    
   

  

  

   
    

  

    

   

    

  

  

     

    
   

  

  

            

  

ENIGMA 

EO MES Pre aTaio 

  

    
Explicação do enigma do n.º antecodento 

Quem sao nos seas não degentra, 
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gou como uma gaivota, 
embalando-se Th no dor- 
so arripiado. Estava pas-. 
sado O perigo é o barco 
continmou a avançar para 
omar sem outro tráistor- 
no. ransposta a pancada 
do mar o arraes pediu a 
um dos da companha que. 
fosso para a 16, & então 
“vin-se o que succedera. À 
corda, ao resvalar, quan 
do o arraes com mais for- 
ça a segurava, tinha-lho 
levado à pelle das mãos 
elle sentira a dôr crus- 
ciante, mas não contra- 
dra um musculo da face, 
nem deixara afrouxar q 
corda um segundo, ulliás 
estavam todos. perdidos 

Nos estaleiros de Avei- 
to e de Illiavo construeim- 
se uns barcos de fundo 
chato, muito apreciados 
dos pescadores do Tejo, 
é que vão para alli por 
mar, carregados de sal 
ou madeira, tripulados 
apenas por dois homens 
“quo levam por unico in 
trumento núutico um re- 
logio de sol de trinta réis, Chamam-se estes 
barcos enviadas. Um din o Thomé Ronca, com 
auxilio de algumas moedas que pediu cmprês- 
tadas, comprou uma enviada, carregou do sal, 
arranjou um companheiro de viagem, 0 
Chincha, é deliberou levar à enviada ão Tejo. 
A enviada saiu uma madrugada da malhada 
do Tlhavo e dirigiu-se para a barra afim de 
esperár alli a maré e vento favoravel. Eram 
& horas da manhã quando o Ronca é o Ohini- 
cha chegaram ão forto da barra d'Aveiro. A 
maré estava quasi em premmar, mas um 
vento fresco do oeste, fronteiro & 
darra, impedia a sida da enviada, 
que só póde navegar para, Lisboa. 
com um bom vento norte. O Ron- 
ca ficou desesperado com o contra- 
tempo, mas deliberou, que não tinha 
outro remédio, esperar pelo vento. O 
João Chincha notou porém que lho 
tinha esquecido a almotolia do azeite, 
témporo indispensavel a esta gente, 
é propoz no apráes para ir a Ilhavo 
buscala numa carreira. O Thomé 
Ronca concordou e o Chincha partiu 
para Ilhavo a buscar o azeite, Passa 
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meia hora, o quando a maré já como- 
cava à descer, o vênto rodou pará o 
norte, o Thomé Ronca imeditou dois 
segundos no caso, rogou duas pragas 

ida   pela demora ao Chincha, que 
não tinha tempo sequer de ter che; 
do a Tlhavo, esperou mais tros ou 
quatro minutos é depois. tranquilla- 
mente e resolutamente poz todas às 
cousas em ordem; amarrou a vela, 
prendeu-lho à ponta da escõta, icon-a 
no mastro, collocando-se no Temo e 
aiu barra fóra, sósinho, caminho d 

Lisboa, onde aportava ahi a dois 
dias! 

Quando o Chincha, às 10 horas, 
voltou é barra e soube que o atruos 
tinha saido sósinho com a enviada, 
limitou-se a dizer, depois do dois se- 
gundos de pasmo 

— O raio do homem quer dar cabo 
da enviada! Como diabo ha de aquele 
malvado governar-se sem azeite? 

E voltou para Nlhavo, aprehensivo, 
meditando nas difliculdades em que 
o arrues so havia de vêr... sem à al- 
motolia. 

Estes é outros actos de heroismo 
tranquilo e despretencioso formavam. 
em volta do Thomé Ronca uma atmos- 
phera de inviolabilidade que o torna- 
vam absolutamente respeitado é obe- 

    

    

  

  

   

  

  

VINGAR AGORA VILANAGEM 1 
O Utina Cavaleiro, do Cunha é Ba, edição da Empresa Joros Romantica)   

GUINCHO EN “TORRES VEDRAS (Desenho do natural pos Henrique Fato) 

  decido entre todos os pescadores da Costa Nos 
e particularmente entro os homens da sua com- 
púnha. Por mais aecesa o descomposta quo 
estivesso a alterenção ou mais travada a desor- 
dem, em chegando o Thomé Ronca todos se 
aecomodavam, porque o Thomé pegava num 
homem pelo peito, agarrando-lhe só com uma 
das mãos a camisola, e atirava com elle pelo 
ar a dez passos de distancia deixando-o cst 
telado e sem necordo na areia, 

ida) 

   
    

  

    

  

ALEXANDRE DA CoNorIçãO. 

BIBLIOGRAPIIA 
Coxaa é 84, —O vimivo 

vro o grando cavalheiro D, Ale   

   ro, resumi 
principal ni intriga cavilosa 
“que volu à ter 6 sou desenlaco 
tragico nos campos d'Alfarro- 
deira: Como estudo, historigo 
é cheio de vordado o do con- 
com que so acham desenha- 
dos os caraeteres dos diff- 
rentes personagens, a par da 
justa sobriedado e clegancia. 

    

pagina, reproduzida deste ro- 
  o, representa Um dos lan os mta teriveis quando DL 
Alvaro Daqucando no ator da poa, rr o proa Palavras «Vingar agora Vit “goi caindo dels mort. 
com sn o dali expirando segundo à nbaso e” Alexandre Merelano, 

— À Ars. — Recebemos e agradocamos os doi pie 
muros. numeros desta e nilicação mensal, eaitado pelo. Christovam Modriguos o dirigida pelo distinto. eseriplor O sr, À. do Sousa o Vasconcglos. Além. dos conceitusos artigos, dos seriptores de me- 
lhor náta quo enchem as paginas da Anrt, o dás bee las estampas, pela. maior paro, estrangeiras, quo nos ofereço mos Fog. numeros publicados, temos a molar no ultimo una excellent gravar. representando uma 
Dre photographia dircta na made 
valor Severin, artista do viinho rei Fesido em Lisboa. É digno do maior alho. pela maestria o sentimento autitico com que está executado. 

Taz parto esta amadora; da coleção da Armenia Real dl Madri ore por um erro do catalogo, no que parece, so au 
poa da 

  

     

  

  

  

  

     
  armadura. do seculo xvt, trabalho executado so- 

pelo eximio gra-     

      

   
   

que a sua fórma geral é muito sil 
ás das celeiros armaduras do E 
ds do Henrique m de França. 

Esto equivoco não é d'adinirar pois que 
outros erros identicos so entontram no ca- 
talogo da opulenta Armoria 

O peito darmas torminando em bico na 
altura do estomago o encurtando um poueo. 
ma altura das ancas, a ausencia de solhas. 
ou fraldão do ferro, a oxtensão dos coxotes. 
inteiriços a ligando com a cóuraça da fóema. 
denominada Krebse (eerovisso) ; a fórma do 
alvo, & Dorgonhaza, são oniras tantas in- 
dlieações quo à faco da sefencia da armeria. 
hos dão, testemunho evidente de que a data 
ão pódo sor a mencionada no catalogo. 
o auetor da notícia sobre esta armadura 

sugeriu a Nypothese do qua teria sido exeeu- 
tada por um artista nacional, É possivel, 
pois quo Lisboa possuia muitos artistas do 

lo n'6sle ramo, alguns dos quaes co- 
oidos no, estrangoiro, êncontrando-so 

rospectivos.monogrammas e marcas do fa- 
rien. nos. tratados. d'armeria, copinlos das 
peças authenticas devidas a casos artistas 

Feito este ligeiro repero, que davemos ao 
conceito. quo nos morbee a Anrk, applaudi- 
mos à esforgo do editor 0 sr. Christovam Ro- 
digues para dotar o pais com mais uma. 
publicação do semelhante natureza, dando 
testemunho, à parda sua boa vontade e ini- 
cjativa, do nosso adiantamónto incontestavel 
má ato typographiea, e o ar. Sonsa o Vas- 
coneellos pela. prova que nos dá do seu bom. 
goto o da sum competencia literária. 

O, escriprorio da emprexa. é na rmafdo, 
Norto, 145, Lisboa. 

  

    
   

     

      
  

  

   
     

    
      

  

  

  

   

  

  

  Reservados todos os direitos de pro- 
priedado litteraria o artistica. 
        (Gravra extraia do romano Laiemant Fnbnes Tyr. LissoA 

Gs Rs do Theamaro Velho, 6 

 


